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ASSOCIAÇÃO MÃOS MINEIRAS E COMÉRCIO JUSTO: NA BUSCA POR NOVAS RELAÇÕES 

FERNANDES, Raquel de A.U. (Estudante); BOTELHO, Maria Izabel Vieira (Orientador) 

No contexto atual emerge a necessidade de se pensar alternativas econômicas e sociais que possibilitem interações diferenciadas entre os indivíduos, descaracterizando o sistema capitalista como o único presente no cenário das relações estabelecidas na sociedade. Neste esforço por novas interações entre os indivíduos e o mercado, a perspectiva da Economia Solidária se apresenta através da proposição de se repensar a produção e a distribuição de riquezas. A apreensão do fenômeno da Economia Solidária deve levar em consideração o fato de se estar diante de um movimento que é multiforme, abrigando experiências que se manifestam e interagem das formas mais diversas, como no caso europeu, onde este fenômeno manifesta-se a partir de um modelo que compreende quatro universos distintos: Comércio Justo, Finanças Solidárias, Economia sem Dinheiro e as Empresas Sociais, e no caso brasileiro, onde a diversidade, por sua vez, é resultante da disparidade presente no contexto nacional, e a manifestação de praticas econômicas-solidárias muito distintas dificultam a delimitação de um modelo. A análise da experiência da Associação Mãos Mineiras é muito importante neste contexto, por este grupo ter conseguido integrar-se ao comercio solidário italiano, enviando, anualmente, para a Itália, artesanatos confeccionados por um grupo de mulheres que trabalham coletivamente, sob a perspectiva da solidariedade e do ecodesenvolvimento. Este tipo de comércio se respalda na perspectiva do universo do Comércio Justo, fundamentado na solidariedade internacional, onde exista o predomínio de relações comerciais mais justas entre “países do Norte e do Sul”, mas que pode, por sua vez, gerar novas relações de dependência, o que faz com que a valorização desta experiência seja representativa neste esforço de fomentar o debate sobre a existência de outras formas de globalização, através da discussão sobre o histórico, trajetória e resultados obtidos por essa experiência contra-hegemônica a partir da interação estabelecida pela Associação Mãos Mineiras. (CAPES) 
